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RESUMO: A Psicologia Social Comunitária (PSC) no Brasil surge como uma resposta crítica à 
psicologia tradicional, buscando superar sua abordagem individualizante e desconectada das 
realidades sociais da maioria da população. Este texto analisa os caminhos históricos da PSC, suas 
bases teórico-metodológicas e sua importância tanto na formação de Psicólogos quanto em sua 
atuação nas políticas públicas, especialmente no SUS e no SUAS. Para fundamentar a discussão, são 
utilizados três textos principais: Gonçalves & Portugal (2016), que oferecem uma leitura histórico-
crítica da PSC no Brasil; Scarparo; Guareschi (2007), que discutem os desafios da formação 
profissional frente às demandas sociais; e Silva; Corgozinho (2011), que conectam a PSC à prática nos 
serviços socioassistenciais como o SUAS/CRAS. A análise evidencia que a PSC propõe uma prática 
psicológica engajada, situada nos territórios e voltada à emancipação, valorizando a história coletiva, 
a participação social e a construção compartilhada de sentidos. 
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INTRODUÇÃO 

A Psicologia Social Comunitária (PSC) no Brasil surge como crítica à Psicologia 

tradicional individualista e despolitizada. Ligada a movimentos sociais como a 

resistência à ditadura, a reforma sanitária e a Constituição de 1988, a PSC propõe uma 

atuação comprometida com as maiorias populares, focada na transformação social 

e no cuidado territorial. O texto analisa como essa abordagem influenciou a formação 

em Psicologia e as práticas nos serviços públicos do SUS e SUAS. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada foi uma revisão narrativa com enfoque qualitativo. 

Foram escolhidos três textos considerados centrais para a discussão da PSC no 

Brasil: Gonçalves & Portugal (2016), Scarparo & Guareschi (2007) e Silva & Corgozinho 

(2011). A análise seguiu três eixos: (1) construção histórica e fundamentos da PSC; 

(2) PSC e formação profissional; (3) contribuições da PSC para a atuação em políticas 

públicas. 
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DISCUSSÃO 

A Psicologia Social Comunitária (PSC) no Brasil nasce como crítica à 

psicologia tradicional, propondo uma atuação comprometida com sujeitos 

marginalizados e com as realidades dos territórios. Inspirada por movimentos sociais 

e pela reforma psiquiátrica rompe com a neutralidade científica e defende uma prática 

ética e politicamente situada (Gonçalves & Portugal, 2016). 

A PSC não segue um modelo único, mas constrói-se a partir das contradições 

sociais, propondo que o psicólogo atue como sujeito implicado na transformação 

coletiva. Ela critica a formação tradicional em Psicologia e propõe uma pedagogia do 

encontro, voltada à escuta, ao vínculo e à valorização dos saberes populares 

(Scarparo & Guareschi, 2007). 

Nas políticas públicas, como SUS e SUAS, a PSC defende práticas que superem 

o assistencialismo e promovam autonomia, com foco em escuta qualificada, análise 

crítica e cuidado territorializado. O psicólogo é visto como articulador de redes e 

promotor de práticas coletivas com responsabilidade social (Silva & Corgozinho, 

2011). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A PSC não é apenas uma abordagem tradicional, mas uma prática ética e 

política voltada para a justiça social. Sua força está na criação de práticas engajadas, 

apoio às lutas coletivas e construção de novas formas de vida. A PSC é uma 

ferramenta de enfrentamento que utiliza o contexto social e estudos de território para 

intervenções baseadas no popular. 
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